
ISSN: 2318-0854

ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO DA DOR CRÔNICA DE 

PACIENTES COM DIABETES MELLITUS ATENDIDOS NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA

Ynnaê Côrtes da Silva Neri1

Emanoelle Castro Ribeiro 2

Cris Renata Grou Volpe3

Silvana Schwerz Funghetto4

Marina Morato Stival5 
Luciano Ramos de Lima6

INTRODUÇÃO

O diabetes mellitus (DM) acomete cerca de 422 milhões de pessoas em todo o mundo , 

é responsável por cerca de 1,6 milhão de mortes anual. No Brasil mais de 13 milhões de 

pessoas vivem com DM (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020; SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE DIABETES, 2019).

A dor crônica é uma desordem com alta prevalência entre a população idosa (CIOLA 

et al., 2021), sendo o Brasil  caracterizado como o quinto  país  com  o  maior  número  de  

pessoas  idosas  no mundo.  O país se encontra  em  um  processo  acentuado de 

envelhecimento e, entre os problemas associados à ele, a dor crônica está presente 

(KSHESEK; SOUZA; LEANDRO, 20221). Desta forma, este estudo tem como objetivo 

caracterizar as estratégias de enfrentamento da dor crônica de pacientes com Diabetes 

Mellitus atendidos na atenção básica.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Estudo transversal, descritivo e de abordagem quantitativa. Amostra n=50 pacientes, 

atendidos e cadastrados em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal, bem como 

faziam acompanhamento e tratamento do DM tipo 2. Os critérios para inclusão foram:  ter o 

diagnóstico de DM tipo 2, idade igual ou superior a 18 anos e nível de consciência 
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preservado.  Foram excluídos da pesquisa portadores de DM tipo 1, pacientes com história de 

doença neurológica, endócrina, infecciosa ou neoplasia, além daqueles em uso de álcool.

Os pacientes foram entrevistados, sendo eles acompanhados pela equipe médica e por 

uma enfermeira especialista na área do DM, referência em Brasília por realizar as consultas, 

prescrições, e orientações de enfermagem com base em políticas e manuais do Ministério da 

Saúde. Um acadêmico de enfermagem foi treinado para realizar o exame físico e coletar os 

dados do estudo.

 Foram adotados os instrumentos: questionário para avaliação do perfil 

sociodemográfico, clínico, antropométrico, para avaliar a dor a intensidade, adotou o uso da 

Escala Numérica (EN 0 a 10 pontos), temporalidade (crônica superior 3 meses), a localização 

foi identificada através do uso de um diagrama corporal e, por fim, a investigação das 

condutas de pacientes e profissionais para controle da dor.

A análise dos dados ocorreu por meio de construção de banco de dados e posterior 

análise pelo pacote estatístico SPSS® versão 20.0 para Windows®. Foi realizada a análise 

exploratória (descritiva) dos dados para as variáveis categóricas. As variáveis numéricas 

foram exploradas pelas medidas descritivas de centralidade (média e mediana) e de dispersão 

(mínima, máxima e desvio padrão/DP). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde– FEPECS - CAEE 

(32122814.9.0000.5553), seguindo as normas da resolução CNS 466/2012.

REFERENCIAL TEÓRICO

A dor é definida pela a International Association for the Study of Pain (IASP), como 

uma experiência sensorial ou emocional desagradável, associada a uma lesão tecidual real ou 

potencial, ou descrita nos termos de tal lesão (SANTANA et al., 2020).

No processo de envelhecimento, a dor crônica é um problema presente, em especial 

em pacientes que convivem com doenças crônicas não transmissíveis como o DM, sendo um 

tipo, dentre elas, a dor do tipo neuropática diabética (BAXI et al., 2020; SILVA et al., 2021; 

LIMA, et al., 2021).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os participantes eram idosos (M=62,1±8,3 anos), 82,0% mulheres, com baixa 

escolaridade (média estudo 4,2±3,1 anos), 46,0% aposentados, 52,0% obesas e 54,0% não 
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realizavam atividade física. Antecedentes patológicos mais comuns foram distúrbios do 

aparelho circulatório 80,0% como mais prevalente e 10,0% músculo esquelético, ainda, 

38,0% da amostra faziam dieta parcialmente, 96,0% faz uso de medicação oral e 30,0% 

utilizam a insulina. 

O principal local de dor em 54,0% acometeu os membros inferiores, 96,0% com dor 

crônica, 58,8% aparece mais no período noturno. Referente quanto ao atendimento para dor 

dos pacientes diabéticos atendidos na UBS, 62,0% já queixaram-se de dor, 54,0% foram 

atendidos por enfermeiro, 22,0% por um médico, 58,0% não tiveram prescrição 

medicamentosa, assim como, 74,0% não tiveram orientação para controle glicêmico. A dor 

foi descrita como modera EN=6,0 entre os participantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O acompanhamento para o enfrentamento da dor na APS identificou um perfil dos 

participantes com DM, em sua maioria composto por mulheres, com baixa escolaridade, que 

estavam obesas e que referiram dor crônica nos membros inferiores. Eram atendidas 

principalmente por enfermeiro, seguido por médico, não sendo atendidas por nenhum outro 

profissional. Mais da metade não tiveram prescrição medicamentosa, assim como, não 

tiveram orientação para controle glicêmico.

Nota-se a necessidade de educação em saúde,  fortalecimento do autocuidado, 

orientação para controle glicêmico por parte da equipe de saúde da UBS e uso adequado dos 

medicamentos, com prescrição médica, como medidas a serem desenvolvidas com pacientes 

com dor crônica. 
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